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NJ1~. F a llie r es 

Novo Presidente da Republica Fra nceza 
recen1cmentc eleito, e que 1omartl posse a 18 de fevereiro 
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CHRONICA 
A berturn dnt Córtes E o h o• dn A r cado 

A 
tiertura do U&Jnara.a., sol a darJ~J 1u· os melhoro• doK .aeo'\ 
raios, 1.rop1111 roluidndo pelas ru11M o praç11e, jola.tt o Unlrttt1 
em extul>t•JAo, o condest.avol tio ettLO'Jne em punho gn"r~ 
dando o Lhrono d._ oamara ah.a. t10 seu po!ILO mlnlat.roa, 

v•rtt1 o deputados, ro11plendento do elt1gar1claMo rormot1uruag1le· 
rt• diplomatica, o dl111cuno da corôa proferido cm voz b~rflonal. e 

O governo f&la emflm 1 ou antes começa & ralar, eu primeira• 
palnvraa nAo eram dH.aa, abrem-tu\ m il v11.lvulat: o repr&aae por 
onilo oxpluo l<Oda a aorta do maus humoro•. o de ra1vas l\l.6 t\hl 
conll<!ntrad~s. Nu galorlna oe oep~otAdoro~ aggrldem os MnLlnuuo 
a murroH, na. sala o~ depul.adoa aggtido1n 10 uns aos outr oa & • 
injuria• O charitJ.ri Lom;i. proporções eptca• e hit. um momenLo 
h1.atorlco em que a l'raç.a d• P1guera lem 1ntoj.& ao Palacio de 
S S.nlo 

No dia 1eguinUt o Rei d' ordem para quo •• part,a se rec1101n. 
para QUO a casa sej• latada. para. que aoJa. d1ao1t ida •• a_ aa.aem 
b1d11 l'n11 orotiest.t.m, ()U\.roe gost.am, esLCl!I reprovam, a.quellea ap. 
1Jlaudo1n, d '68l.O ll\do cha11111m bonemoriLo ao governu, d'a(luollo 
eo1lltidor11111·n'o tr:udor, o AOb aff mascnru 1nnh1 t'rl.iflciosa1t o dl 
vura:u;, algun11 <los que e1nbirr11ram com & 1olu0Ao, procuram atAin· 
gír "" 1ua ruria quem pela eonadtu1çào é lnatt1ngitel. 

Rlat aq111 Leem o que to• nOllf ulLimos d11-. a aatusçào poliUci. do 

• 

Chegada de Cl·Rol ao palaclo d11 CÕrLes 

rtialçando todoa 08lott ac.Lractlvos o n.1)1,;1.ra.t.os a 1.u1lloza lnooorun 
diwol da. Rainha, que aa con~tellflçõe• do pe-Oras precio8&a &dor 
nando o mr.nt.o re(llo nlo conseguorn olTuM-ar nunca, e nóe, em 
aumma. com YODl.&de de perguntar · 

•Para qae erYiu ludo is.to?* 
l>entro do pouooe mtnatos a.a Lr<>pu reg:reaa:Yam ao1 quarteia. 

o denL-ro do poucoe dlu o programma lf0'9erna.t1to do dtaçurao da 
oorõa. recolhia a penat.oa. 

Suocederem·so 11'uma. \!ertigem as vl1tu 11idados <1a. 1nag1\l-a cona· 
thucional, e 1.inda. u1n& ee1nana nlo era decorrida. já. ll8 l)Dzadas 
vort.&a de S. Bento, abertas com AOlomnldMlo. sa cerravam com 
otttrondo. Deram 10 n'eMe ra.pido êfllaço de Jogar e de lempo vi· 
ClOri•• o derrot.u, um ae terem dado tucta• nem rerresat. Correu. 
1&n1ue UM que cbegaue., quul. a Hr de.embainhada a tlpada 
ftammejante . •• da rft.etorica.. B penaar a gente que .. o Oeauno 
doe potoa e.o lembra de a.ddia.r pa.ra d'1qu1 a alguns me&U • mort.o 
do t elho rei da Dinamarca, nada do quo ao deu so L.eria dado 1 

E' quo paro nóo 4 ponto do Ili. lndl•ou•lvol o 
l\b&Olut.o, que o auct.or dl\ heeat.ornbo do S. Bonto 
rol o bondoso Chrl&Llano lX. Ello que nunca. fot: 
rnaJ a ninguem no •OU palz rol o raetllho que no 
noi80 provC'COu o 1ncend10. Se nào ha a obngaçào 
reglment.a.I de prantear os monarchu que dea&p· 
1>arecem da acena do mundo. nio ae proporcao­
na•a o ensejo de ee Joa:arem b11ta.f lndtroet.aa aoa 
quo no mundo continuam • ftorce:eer. B. por outro 
l"do, lllmbom ee 111\0 Linha. chagado 1\ eaellrtnen· 
1.Ar o governo co1n tt.godume dyn1uniUco por cllo 
embirrar em não corror ern ma66a d Cftmn.ra. dos 
p1.roa com o Om do deitar em noma da nação 
umu bagas do pranto o une pós do cinaa 1obre o 
cada•er ainda mal a.rreree-ido do man:archa acan. 
d1nn o. 

Nu as coiau elo o que aio e olo ha mudar· 
lhes o romo. O luto que at6 aqui tem aldo uma 
fn•if'ni& de 1>aa e do oonoordia foi d'c1ti-a vez uma 
hn.ndoira do rewolt.a. As viclimtta do A11101lt1fxz11 e 
o rol dl.\ Dinamarca. wloram abrir a cov& ondo rol 
cnY,rrado o parlamento - victlm& do aoverno. 
O. lamen«»il conrundiram te com oe Dorro1, oa 
/ónu o 0$ *<>''"' aos •••OS ouccederam '• con­
dolonciaa peloe mortoa. 8. por aua 'ºª• teio a 
mort~ exctt.ar 01 an1mos, t ibrar a ftbra., e la.nçar 
o grtto de reYolt.a. Bntra wa se no reglmen do 
ll&tadoxo, parecendo nlo ha\!cr aenào oeta di· 
Vl8ft.! 

•L.01Jar ao diap1r1to .• 

1>aia, o AIRttrnaa daJS gravura.a q1Jo illuslrarn osl:~• paginas hão do 
Ler O COndlO &.rllállCO d• OYOC&t 18 hórllli panada&; do fixar gru· 
po11. do rocord_ar veraõe1 e commeotaria. tio numeto608 e varlayela 
como ••ri••••• e numerotaa eram u cabeça.a d'onJe aahiam, do 
apanhar em Hagra.ni. dtalogoa e exclamaçõell 

Doado a abertura real da.1 cõrt.ea Helment• reproduzida n•umt. 
pagina, at6 Aa acenu plcaroecas e impre•lsi.u que a dl..c>luolo 
originou, ahl ficam 01"4.mpadoa e vi•os, aLr·11tci: da. pbotogravura, 
e.elo i-racho ínteree.aant-.o, aata historlca o rufdOBR. "'"P'- d11 po11tlc•, 
n'oeto momento da. vida nl\cional. 

Su•• M•gut.ndes ti euLrado do pnlaclo daa Córlet 
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A prima Sally Dilliard 

O ad•ogado Chopa le•ant•·•• 
- Stnhor~ ju.izee. e e.enborea joradoa. nunca. 

desde que Lenho a honra de exerur bem ou o al 
(nlo mo competa apreciart a profiaaào do ad•o 

gado, ttve que defender perante um tribunal ama c.auaa. 
Llo clara. 

Nunca t.a.mbom IB viu n'um palv. livre mais doloroeo eM 
c"ndalo. scona do vloloncia mala inquallflcavel do quo ostl\ 
de que rol theaLro 1\ casa do mou cllcnto, o capiLàO Rlce. 
Aqui do nada ••r•e a eloquencia; oa ractoa ralam com mal~ 
auc.toridade do que eu o podia l•&er. 

M test.emunbu que intimei e que lhee ..-ou apresentar 
eem cus.to oa con•enurlo. 

A f'rlme.ira t..ett.emunha que comparece.a daclarou QllO 
eat.a.va em caia do capitlo Rice. Ouwlu bulha, como do doiit 
homens quo 8'> rebolta.vam no ch~o o que raiia1n chlr Of4 
moveis, mas pll88lV1'·ae faJJo n'out.ra •ãll\, e nào ondo ello 
cotava: nào lhe ligou i•npomncl• o na6a vou. 

A segunda. tctto1nunha diz que 1 bo parece ter 1i1lo o 
capitào R1ce e outro iod1•idoo tnga1ftnhados; ma• nào eo 
nheco esao ind1•iduo. ignora de que ae trata.. e nlo aabe 
qual dos doie começoo 

O terceiro dia que t.lnha. bebido t anto que "' nlo tem 
hra absolut.ament.e do coisa nenhuma. 

O proeeg&o nào caminha. Juuuu!I e jurados dào slgnaee 
de lmpacienoio.. 

Chop• -Deploro. meu& aenhore1, ter lhes relto verdcr o 
&eu tempo a ouviram os depohnentoa de semelhante& po 
daçoe d'asoos. Creiam ~~~011 nlo t.orla. inlima.do para com· 
parecerem aqui, H '4U e. como a<.abo de saber, que t•· 
nha aqui á mio uma te1t..emunba 1nt.elligente, couhecedora 
doa ractoa. e capa& de os explicar oom t.oda a clareia de· 
aejavel. Ande c4., er. Jlarris., e proet.e juramento. 

Gordo o baixo, llarria a.preMJnta "'° o presta jura tnonto 
com 11r de homem quo aabe o q1.JO CntJ, 

Chop1-Harrlt1 queira contar nos o que se pa88ou em 
ena <lo capitão Rico O tribunal Ji perdeu bastante t.em1><> 
com a.a teet.omunhas qao o procederam. Obsequola·aoe 
tendo claro e rfgoro'IO. 

Uarri.1 (piacando os o1hos) - Perro1tamente 
, T~ para aclarar a -.oi:, e.carra, tosse outra vtr. e 

pr1nc1pia: 
- E' dB sabor quoo capitão Rleo ílzera constarquon'o&so 

dia. havia. do bllnquoloa.r todo& OIJ quo rosso1n a oa11a. d'ollo. 
Rutàó minha prlm• Sally Dilllard bem bonlla mulher a 
prima Sally - apparoee em mln~• cua. pela manhà e per­
gunte.·me " eu dou licenu para minha mulher ir com olla 
a uu do capl1!0 Roce. Respondo A pr•m• Sally que minha 
mulher nio anda boa. qae L.em o diabo do rheu1nat.11mo 
n'um quadril, que exact.1.men\.O no caminho d& caaa. do ea-
plllo Rico fica um grande charco, e quo, tendo chovido 
muit.o, o charco h1t do est.a r choio; m•a emtim1 •i•t.O 11er 
olla., a prlmn. Sally, que &88im o de-aoJR, deixarei ir minha mulhor. 
l!ntlo a priml\ Snlly pergunta ao Mo ysés, 1neu lllho, a.e nllo podlá 
acompanhar. lteeponcfo que ltlo7•ée anda a recolher o reno, o quo 
o l•no este anno G muito bom; mu emHm, visto ser ella, a prima 
Sally que uaim o deaeja, deixarei Lambem 1r Moy•éa. 

<:Aop, - Com aelecentos mllhõoa de diabos, ar. llarrl11 que te­
moe n&s com tudo luo ? 

lf•1Til - K' de aaber quo o oaplLlc R1ce ft•era conelar que 

Na Arc111d1 - Vesper.1. d11 dl11oluç.ão 

1 ... 
- N110 tt fa(}c t1atl" . •• 

Na Arcada - Veipera da db1oluçio 

' 

n•os.tto d).a. hll'lia do ba.nquetear Wd03 or, quo foasem a e.asa d1ol10. 
llom. EnUo minh• prlm• Sally flllliard - bern bonit.a mulher • 
prhn& Sally - appareco em minha. caa& pola ma.nbà e pergunta· 
tne ae ou doo hcançl pira minha 111ulher ar com ella a c.ua do 
oapitlo Rice. Reopondo á pnma Sally 

C'llops-But.a., tutemunba.. Nlo no1 lmport.a para nada co1n sua 
mulher nem com •ua prima Sa.ll7 Cont.e nos a acena do pugila.to. 

Jlnrr;, - lsso quero eu. O aenhor 6 quo me est.á a inlerro1nper. 
011<1111 - Pou, então aiga. 
ll«rri1 B' de saber quo o capitão 

Rlce Hzorr. eonatar que n'caeo dia ha· 
v1a de b•nquetear todos 08 que ÍOl:S· 
!!em a e"ei. d'elle. Bem. Entào minha 
prima Sally Dllha.rtl - bem l;onlta 
mulher a prima Sally - avparocieu­
me om Clt.I\ pe1a ma_obi e petf;CUO • 
t.a mo se ou dou licença para minha 
mulher •. 

Chop• - I! 1~ t.orno ollt. Sllo"olo, 
t.e&Le.1nunhl\ 1 

llttni• Mas então o que d que 
os senhores me querem? 

CIH>p1 Qraeremos n narrativa da 
dcs.ordecn. o nlo t)ueremoa •• auu 
t0l1s hletoriatt. &tá ou nlo e&t.li. ao 
facto do quo 1utcedeu? 

JJarr11 Jll se v~ quo cet.ou. 
Vliop11 P.ntAo tont(I. 
Jlurri1 - f.:' de saber quo o c.apitào 

Rico .. 
Chopi B então o anim11l nllotor· 

na :i me8mal .. l'eço a o tribunal que 
1nte"enha o qa& raea. .... ~r ' te.ate· 
munha quo lhe eot' !a li.ando oo res-
peito, 

O jui1 Testemunha, está 1>orn.nto 
um lribunn.I, o, ao nào 1110 1.>0rta. do 
oulra mtu\olra, vejo mo obrigado 11 
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m1nda.l-o prondet. Diga-noa o que sabe do 11roceaso 
o nllda. malK. 

/Jorr1l - E' do Habor quo o c a.pft ao Rlc.e 6iern 
constar quo n'esso dia havia do ba.nqueLear todos 
08 •. • 

(]/wJ)f - Requoiro ao tribuoa.I a. 1>rh~ào da t.es· 
tom unha. 

O j uís (tltpOil dt co111:rJt11r 011 l lU.t t.ollegns) - O 
tribunal ent.ende que o melhor será. talve11 deixar 
a testemunha contar a.a colerus a seu modo Conti· 
nuo, testemunha, mas, por Deus. vamos ao essen· 
cial ! 

Hé1l"ri.t - B' do aabor que o capitão Riee Rzorl'l 
constar que n'csse dia havia. de banquot..enr todois 
os que tossem a eau d'clle. Bem. Então minha_ 
prhna Sally l)illia.rd - bom bonita. mulher 11 prlms. 
Sally - appareco ern minha casa pel11 manhà o 
porgunt.ll•me se eu dou licença para minhai. mulher 
1r com ell19. n. casa do capltào Rice. Rel!l;>ondo :i 
prima s,11y quo minha molhar nilo anda. boa., que 
tem o dla.bo do rheum\\tlamo no quadril, que extt.· 
ctamenL~ no careinho da. casa do eapítào Rico fica 
um grande charco, o Que, tendo chovido muito. 
O ohatco ha. de es tar cbo.í.Oj mas em6m1 vh;to ser 
e11a.., a pr-ima Sally, qua a.eaim o detteja. deixarei ir 
minha mulher. Ent.ão a. prim:i $!\ll)' pergunt.." M 
Moysés, meu filho, as ·nà.o podia. acompanhar. Rea· 
pondo quB Moysés anda ll recolher o reno, o que o 
Cono est.o anno 6 muito botn; n')a8 omnm. vis lo acr 
ella - a. prJm& Sally - que ass'im o desej011 de~xa· 
rei lnmbom Ir ~loysés. PGam-so a caminho. 'hloy· 
sés, minha. mulher o & 8rima. Sally, o chegam • o 
charco. Eu 11divinhtira.. charco O:f!lt&va chei o. Ha~ 
via um tronco do Arvoro a servir do ponto. l>.loysés 
o a primtt. Sally, como pessoas do juizo, pass&m 
pelo tronco eem se molhar; ma.a minha mulher, 
como uma palerma que é, levanl3. tts &àias o C-O• 
ineçã apa.tinhar no charco. Imaginem. o eatt'l.do om quo vollou para 
casn.. 1!/ o g11e eu ;-ei ela caso tlo capitito Rj«. 

H.AMILTON JONES. 

A primeira missa na America 

() J)rirneil'(l 11Aeardolu 11uo Clelcbrou o llit\ c.rif.i cio d1, 1ni.111~. 111\ Arntrien. 
tlcpoi• dll deacober1a por Colo1nbo, em t4-~2, íoi rr. ,Joiio Pe~•, porl.-u· 
gue:i, relig ioto rlo S. PrAnoiaco. l>is•e ,. mi.s.sa. 110 porto de S. Domingos, 
em urnn CApcll:i que o 111eemo padre filbricou ele rnmot de nrvorcs-, coito· 
cnndo n'elln o Si'ntisiJlino Sacramento. 

Na Are1tdn - Vespera da disaolaçào 

- Tá11to " me clti l'Cimo se m~ <lt u • .• 
- J:.' CU • ítletH,, , , 

Nn Arca.da - Vespora da díssoluçi_o 

- ~·u eti rlo-Hit . . 
- l >ur •l<'1ilf'O ou 1n,r /'Írtl .' 

Dr. Eduardo Alves de Sâ 
Advog1rJu (1 j nri6tflnf)11lt11 

1 .._ .. , l.i .&~·~ " 1· '! !)00 

... .... , 

f 11'11ri1I11hl11 l:11i1, n~ rtl:11ll'l1 t'o'lffltll fi• JH't.tliti JJ 1111«1, th!~;)J11Nc ,.,., 1• 11 
ol ttf,\'fU11i1) 1u1ut ftit:u1111 i111111°1!fl1ICl1i.tcl. ll1•11u1•r111 Q 1lu•t:1lu 1•{,;il, l1tt• 
if'1111tltJ-•1 111.Ht 111nut t11•:111\0 l'itltos 11rl11rtJ1iuie ilu 11ltilot>oj)l1i:1 )1•Ji'IN1·t1, 
'''"'º" r11Ju l1t>il/1(> ~ rtuctH( ,.,,>n yl11rlr1 111•11t·e8J!og 1•1..•let11·~. c11n•t1 w 
l}UlUTS: ~• C111tlo ifl~tlCll4! tHl l l ( tte e11l1•f)ll l'iJUIQ flt'C'U#tltto (l 1Htlfl fºOUIO 

iu•ro(f o r1<'fu nl ct>rt1r:t .. rtlJ111ra11Jt1 - ~ '1!/U$lQ /le l';11;1Í/110, 1n 11 tlt11t i l i· 
1·ccti1ri;'3 tlb •llr-rutil .. /,vrtu~1nl•. ('1 :1 p:q• <lt• srrrr~'Ui 11r111 t:onln IJIUJ 
JH't'IUr>:f t1 111n1tbrC>l!lt.<f flollt•cl11;úl11dé11(, de 1'lttit/"'1 111• t•1n•;1flt•r 1• 11'• 

!1•'•1f' •·twhl;tttt• ''"" pvr i:-etek tltll ;t1n·eolt1,.11111 u 111nnr, o''º'''º'' Al-
1·e• de Stl tluhn l11' 11d1J 'c111po 11 l nlt•11l1J pá)'rt vull i1·1n• coui t1r-1ll10 
,.!J,4111 ,. egu.::tl c-x1l ü tJ 11i11l 1u·n. a 11ou;íc111 .1 cic.-1tlpt1Jra, n n!f'<"-· 
relln, l'I !•(/iHI f1•rtc. u r1•ilil'll .11•tiJ(l1f';t, l 11fl•1 o ífltf1 tl~11111 udu 1'4)t'h­
i:t•O 6 l"tt-ulv. 

A'o.(:11·rl ""' .r.i1111')J1 1~it·,.r~os, t8Rl' (11fa.Y! de nerr·oir, 1'tJ)11u r~lquc11 1 
l/ic c.•l1.1hl(Hf, li íHl f l f!),' 161Cllti<r (18S0111i1J'll lotltlJt ftlJUOll•·~ '' " " fi!tl'ft 
l1 tu•1t Uio l11l1()rJo.1u•, l fio rru1ln IJ lfl() 1·c;11111ttt.'l:ll, 11•1·111 th' recou f1 i'1•11J"·ae 
1H1pr,1001e_., 

/)oult1I' e>11 tl. 1r~itr., j1t riM1't1nt111tu n tt1'cri1,tor n1111u1w, rtn•u ói 
JIJJJljl,( i l /ltflltJl , 11111,111f1!i,\'(UI Ul1i llfliu~ •tttC' jll t1c1•/1•111•c .1 l/ t1f/#11'ià 111'1 
cit/nlulQ f}ltl!' t~trn t'O»if4!J>'t 1101 11111·lle1·t1tfl('B roulu1d~ ttd•, pelt• 
"'""'"' " n uto1•itt 1 t~ p,,,•tuyttl. 
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Real Collegio Militar 

E 
1n t~lo~ 03 paizea •o tem pensado dea.Je longa data em 
cuidar d:.\ ~ucaçlo doa tUbOa dos offi(aae.t do eJterato e 
da arrna11._ creando para ea:se fim eat.ahelc-cunentos. em 

----""" quo 01 JeRCtndentea d'ea.~• servidores do e1t.ado aio re· 
cehido11 como penttionf1ta11, e em que"º possam rorrnar 

homerus po1uu11doree de 
uni carae1..or honrado e 
resohuo, 1ntolllgoncia vl­
"o. o eS<:larec1d11. o co1n o 
organiamo deacn•Ol••do 
para. aa (ad1ga11 laborio­
us dll •ida p1 alie.a.. 

Estes eatabolec1men· 
t(le conatituem como que 
viveiros d11.mor patrio, 
ondo 'º doaonvolvem os 
aenlimentos do 1.bnega­
çlo, tão utel1 n~ hora em 
que 1ppareço o pengo ou 
a ame;11oa da. 1>erota ds in· 
dependene•a uaclunal. 

A Franç.a comprehen 
deu, prnne1ro do que nó.a. 
a. Justiço. quo a a11l.,lh1. 3.0IJ 
ofllc1acs do sou exercito. 
1-nortos em camp•nhtt ou 
fnutilis.adoe no 1erYiço rni· 
ln.ar. dotando-oa em 160-l 
eom uma ínetltu1çlo pn· 
me1ramtnl0 tnet.allada 
em Saint-Cyr e que ma1e 
t.a.rde rol lra.n"(crtda para 
a l-'lcr:J;a nnt.fgo c.ast.ello. 
do que Henrlquo 1 V t1nh• 
Coito do•çlo 110• jcsuiL11a. 
par~ ser destinado à bm 
collegio de eduoaçlo d06 
fllhoa de tamlhaa nobrn 
e dos que t.encionuum 
aegu.ir a. ca.rrelra. das ar· 
mae. 

No J-'rgl.cu1ét 6 pro(ea:aida a inatrucçlo aec.undaria o n'e1t.aa a in· 
1trucçlo prima.na o un• 1Jrel11n1narc• da hun.rucçlo 1n1ht•r para 
que oa fSCú8 alumno• possam 1'er do•t.1nadolf ao• quadro& do oxer­
cllo. 

A l"rnnç~ Anlcolpou •o a PorlugQI qua61 um seoulo, na creaç.\o 
d11it1 c.sco1.a.s para oduc.açào dos Hlhos d'oíllciae:s; poie que entre nós 
1ó cm 1803, devido i JnlciAtiva do henomerito cortinei de arulharia 
Teixe1r& Rebello, te croou no Fort.e da feitoria., J)erto da Torre do 
S. Juhào da Barra, u1na escola com o Hm do minfatrar fn1trucção 
aOIJ filhos doa miht.&ree que faaia.m parte da guaro çlo d'ealo forte 
o do de S. Johlo da Hsrra. 

Foi o dia 2 do março do 1803 d•stlnado por 'relxolr• llobollo, ' 
ln• ugu raç.i\n da OJJCola, quo ptUs&ou logo n eor uma e8pec10 do lnt..or· 

OfRciaea do Collcglo Milltl\r Rm 1791, o colleglo tor · 
nou-aa propriedndo nfloio· 
na 1 e foi tranalormado em 
Jlr!Jlll• l.t Jltl1láirt, onde 
hoje se mlnl• tr• a 111$· 

.i\o e'nlro:-Cltu·rlll contell1t1M Mo,.f'• 1l' Almtld11 ttndo i dtreii.. o c:<>rou11I llapo•o UottJbo, dittdot, 
• i "'• flCl"nl• o l •11•t1I• corontl A11ul.-10 d'OJiveit.11, 1ub-dltteCQt 

trucçlo aec:undarla aos 
filhos d06 olflclaoa do exercito, que do ali ....:ebidO& como pen 
a1on1.st.1.a do BAtado 

A ~lavra Pr,rtt1.t1tk 6 de origem grega. e repreaeni. qualqner es· 
Lal>elec1mento íundn.do a ra.vor lloa que bem ntorccern.m dlti pn.t.rl:i.. 

Além do l'V,1111u1 l e 'ftl ilit"irf! oxf1'1.0m maia soh1 aacolaa 1nHiuare.R 
1H·cparatori1t1, 1>ara educnçào doa tllhoa dae praça.a do prot 

nat.o e qae depoi1 do tra.nsfol"C'a.çôoa •ucc.e4Si'fas, algurnae d'ellq 
bem criticas. velu a •er mais tarde o magnifico coUrgloque hoje se 
encontra na Iouz, 11roximo de Cernido. 

So 11rocurar1noa ont.ro todos º" 1>alv.os que po83uom osL,ftbelcci· 
mont.os a nalogol!I, aquolle que 5>:u1sa por modelllr enconLrt\·8.0 eem 
duvida alguma o J•plo 

Jardim boL• nlco 
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Como se an.be1 oa ulUmos succeuos 
dos japone:zea ronun prlnctpalmanto 
devidos d. Corça moral dos seus sold:t.· 
aoa, quo !Alom attingldo o maximo grau 
de desenvolvimento. Od ro~ult..ado:J co· 
lhidos na ultima guerra 6ào a inftuen· 
cin. das qut\Hdades- do. rn.çn. j:t.poneza e 
da educ:iç...\o especial recebida nas cs· 
co1n.s. 

o~ 11htmnos roeebcm 111l8 escolas 
u1nn Aprimorada ectucaç!i..o pa.lriot.ico.. 
Esta mias.ào é posta em pralica pelos 
proreaaorelJJ pelo propr'io rnesr.re de ea~ 
cota das pr1meir3-8 let.ru. Nà.o se t.r3t.a 
Ró do in1:1truir. Educra.·&e. A primeira 
ideia do1ninant.e, prornndament.e abra· 
çadll por todo~ que t.eem a sen c"rgo 
o ensino, 6 fazer brotar no cornçào das 
creinçae. o nmor e a. dedlcaçdo a.bso· 
lut:\ pela palri!l japoneza. Em t.odas n.s 
re111tas paLriotieu ou mi1u.nres. om i.o 
das a.a coromoniílg funebrea commemo 
rn.t.ivas dMi solchu;loa mor1,09 em deíetii 
<la patrla, 80 reber"" o primeiro Jogar 
para 011 tllumnos tlaa escolas civil' e rni· 
litarea. Aprovoltam·$& tod119 aa OCCtl· 
tti'7•<!~ em quo os csplrltos joveníe doa 
:1..lumno11 posaa1n &ar hnpresaionndos 
por capoctaculos mi1ita.l'ets; além d'üuso 
., prole-&sor comprohendo ti. aua mlsaà.o 
educadora, corrigindo & onc.:uninhando 
oa quo Lentam desviar.se da. tsenda quo 
deve Mr trilha.rio. por todos. p:ri.ra que o .Japão seja conlo que o 
centro do universo, deat.inado l'l dominar e :i regenorAr o mundo. 

N'um bollo livro P"Scripto por Rdmond llornoJins, pnra mostrar a. 
superioridade dos ang1o-·eaxõoa. moetira·se a importanoia capit.al 
com que estea encaram a oduc~çà.o na.a eRcoJa.9 e 1ni.crnatos. 

Quo111 fix11r um moppa m1u1di, vil re8altnr :i extraordina.tia Jl-0• 

Bib:iotbeca 

tenel:i expnnslv:i d'eet..a r11ça., que pa.reeo l!IUCCéder a.o imperio ro­
mano noa don\inio$ do mundo. 

Na analyso feita no livro c~t.11.do oncont.ra·se o segredo d'eat:i 
oxtraordioa.ria força. expansivll nos processos do e:duc.:içito segui· 
dos nas oscolt1.$.. E' na.s escolae quo ao encontra 10~0 o conLrastie 
entro a. l ngl11t.er ra e as out.ru nações do occidento. &to contrae~e 
é frisante o permitto apprehGnder logo n11. sua. orlgem a.s eaus:is 
profundaa da superioridade anglo·aaxonic11. Cad~ povo orgtlnis.a n 
1Jdt1ca.çào á sua. lmngom em vista. doi. seus coa . 
iumes o ha.bltof:J.. A oducaçlo por seu ln.do ,.eago 
fl.Obre o oe:tado social. 

Sã.o muit.o nota.vai~ os discor$0$ proíericlos no 
l 'r!Jl<o1h Jllilitairt: pelots ministros da guerra, qao 
n.s.sist.om em Frt'lt\Çll ti Inauguração dos ann.otJ lo· 
ct.1vos. Bm todos elle!I so nota. a preoceupa.çà.o 
eonstanto do en11ltecer a dirocç:to oducador'a dos 
alumnos. 

Alguem dl•ia ha <empo• que o ll••I Colleglo 
Militar representavn um 8tl.nat.orio 1nore l, isolado 
no largo dn. Lo;:, a uns seis kilometros de d·iat.an· 
eia. do Lisboa. Som tSermos t-Ao optimietAs. por· 
que osta tn&t.ltuiçào ha de reasentir·tSe do melo e 
do estado aochtl, coneorJamos todavia em (lue 
esta estabolocimont.0 nà.o têm outro tun rorLug-1d 
quo com ello rivallso, t.anto pelos motbodo& do 
enlf;lno adopt.ados polo seu corpo doconi.e, como 
pelos recur&Ol!I do mi\torial de que dispõe. 

No pra!lo de um :i..nno foi o Roal Co11oglo l\liU­
tar perfaitarnent.e adaptado U exlgencla1:t da. 
nova refonna de inetrueçào secundaria, c rean· 
dO·•• l• borntorlo chimleo, gnbioeleo de pbyo100, 

Gyn111ado 

do proiecções luminOSiA& pttra o.atudoa do geographia., ut.rono0mia, 
monument.Os, Oh?nu~ <lo nrlê, ~a.binele photogra1>hfco. nula.s do 
?.oologia, botanic;a, urna 1n1gnillca hibhot.hef'.a e1n que se o.ncon 
tram as mBis nol-a.vei& obra.a tJCienLíftcas, gymnaa.io, etc. 

O quo mlLis a"'1olt11na a ilnportancil.' d'esles melhoramentos 6 o 
provei Lo que d'etles se Lir3, em lodos os ir311Jalhos praticos. Todos 
estos 1nclhora1nontos logo i primeira vil!l.3 ni\o no3 podor:\o c~n&ar 
surprc1.3. se at.tenderm0-s 30 vult..O proeminente qne -Je encolltra ti. 
írenLO do Real Co11egio Militar, o coronel l\lr. Ra.poiJo Botelho, quo 
sabendo ser o 1nestre dos me6trea. pelo aen elevado talento e pro· 
f1clent.o ilhulttaç?i.o. possuo not:.veia qualidttde& do bom sonso. p:i.r:.. 
lov#r o. ca.bo 3. c.3p1n·hosn. mia83o do c11rgo que desempenh:t.. 

Puhlica.mos as photogrnphi3.8 doa alumnoe do collegio. no prn­
sente anno leclivo o do actulLI t'Oq>O docente, quo cuntioua11do :i 
ori~nt.ar·se pelos processos modernos de educoçào a. quo ttcimn. nos 
rerenmos, lerão a d0-ae1npenhar umn. daa maia nolJres 1'nfssôes pa.ra 
dot:i.r o exercito eorn offlciaes qoo receberam o embryào dos rf'ais 
nobres gentimenlOQ Q dtdicnçào peln pntria.. 

O llra1il~Portu9,,1 ptesta :t38im n devidn horoen11gem n uml\ in· 
atitulçlio das mn.u1 sy1npnt.hictut. quo existem ern l 'ort.ugal e de que­
ha muito a é6perar pn.r& beneflcio do pa.lz. 

P e nsam entos d e Barboy d 'Aurevilly 

1~:111 que1fiJo de íortnn liHtH'l\ria o que so doi~' no ,·4·0 6 qtu! fui " 
lwlh·~" dn iüllp'1ora: rh• contn•río tulo llt tc1n 11eniio un•:t bill11t;. 

E' r n.-ei10 OJ>J•Ór os livroa ~º" H\•m•, corno se OJlJJÔl"u' Vl"lll'Ul'.la itoll 
,., lll'll()Jll. 

<iunnclo o• lio1nc-u1t a.11~riorra 110 í•11g;111nm 11to 1n1peri11r4>.» 11' i1ao ron•o 
1.!m cuda 111AÍ.!I. KnErf\umn·~e 1nuito 111ni11 t11> quf\ O!C e.1iJlÍri1ns tne1u1l1ns fl dn 
'lUI:' "' í utdligt11\'i:\A 111f"díocrc1. 

Colleglo Militar- Curso do 1" anuo 
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RsfreJlo gue foge 
U3ndo Bellembro chegou dobrArnm na sao· 

da.doa. Q\lem lho der:i. n'aque11e anno l 
vJda que no outro passado por aquolla 

t.empo tivera ! Que B3udndes tinha. do 
mar. dtt. pr<iit\, das noit.c11 do Club, 

sobretudo das noit.oa! 
1 .. embrn.vam-Jhe n.a ondas d0Jx3ndo na areia. 

uma linha humida, ainuosa, que nov11 onda. mnl:1 
forte désfazia ; o HOI 1nuito p:.llido, a. quo o ln­
vtirno J!l proxlmo comcçi..vt1. esfriando OR raio!!, 
irisava. a espuma. do m•r, branca., ligeira, que se 
apaga.v:i na prn.in, com um grande su11eurro cre­
p1ta.nt..o. Lembra.va1n·lho O!J pa.ssoioa do bBrca pe­
las ~rdes aeren11s ontre os bandos de g3ivot.:i.s: 
muito brancas. co1n n eaheç:i. ncinzent.ada. e lllt 
a;:as e ca.ud11 Larfndart de escuro. t~e1nbrllvam-H10. 
OR b:SiitOb do Club o floárR.·lho - pt\ra sempre no 
ouvido a. melodia triste d'u1na v11hul. 

Tudo ac.n.bá.ra. 
A 11 estava outra vez qu:ii.ei só, trislissiina, t.ando 

por .:liiltracção uolca tratar os cra.veiros dos vaaoa 
suspensos á janelh~ em disco& rerrugentos. J{avi1 
de ali morrer t.rfs·te, desgraçadamente, aos vinte 
anno&, a.sphixiada entro as quatro paredes d'a· 
quell11 casa., n'uma villa. escura. feia, aen11abõr. 

A's vot.ee os carros que paua.vam muito carregados, batendo 
pe9ada.menlo nas pedraa da caloa.da, ou n. voz arrasta.da ocheiado 

Colleglo t.tlliLmr - 2." 1000- 2.• turma 

l:igrim1s (ltJO no andar de c1m11 cant3.v:'l. aclllentando 1.\ cre1tnça (IUO 
chor:a.va. corn tomo. accordava.m-a de noite em sobre.salto. Então 
murmun~va baixinho ao travos$eiro a valsa que 
lho fie.lira. no ouvido, e chorava desesperada· 
monto. 

A morte da tin. íOra ratal para elh1. 
A tia adorava.a. o. quando os medicas lho re· 

coltarttm oa banhos do mar, não quizera pa.rWr 
&om leva.r co1nalgo AngeUcn.. Queria mostrai-a. 
querlll que todos lhe n.dmitase.em os Jabios pe­
quenos là-0 vermelhos como a ftôr da romàseara, 
os olho& ra.sgndos, azues oacuros, pa.rocendo 
qua.e1 negros, ao longe, sombreados pelo& cllloe 
compridos, bast..os e recarvos, it orelha. poquonl­
nd., ê u covínhrL.fl, que rnt.ln. n11s racoa quando 
sorria, o que enchiam a velha de u1na. grande 
ndmiraoão pat.otn.. 

~lorrera. a tia, aca.bá.ra so tudo. 
Andava norvoaa, desalenULdl'L, alfligindo a mãe 

com as Jagrimaa que lho aolcavam constante­
mente as f11ccs. 

Uma tardo om que o filho da. viuvn e.atava. 
doente, 11. pobro mulher aoluç11va na trtlpeira. 
Ouvia.se em baixo o baloiçar do berço. cujok 
eixos rerrugonloa rangiam um pouco. A rnào 
cantava ontrB lagrimtt& O dia estfvéra chuvoao. 
Um grande arco·iris passava sobre a cruz alta 
orgu1da. no frontão da cgroja que da. janella se 
via orgoido, c:i.frt.do, nlonotono, semsaborào o peB!LdO por dclraz da 
cua do botica.rio. As beir11e do t.oJhado ping-11vit.m t-rist.cmonte, 

Collegio Mili4lr - 2." anno - t • lW'ma 

compaseadamento como paneadas de pcndulo, sobre o zinco do 
eaguAo. 

O péqueno callira>&o, adormecera provavol­
mento. ~ n. mão C.'lnt.ava. sempre. 

O N1col:{o da administraç!l.o dltJ80 ontao em 
;ir de sent.ençn.: 

Quanta.a votos canta n ml\o 
Com vontat:o de chorar. 

Angellca limpou 011111 h1.srim11 com a pont..a. do 
avontãl e a mão toda. enternecida com o bom cora· 
ç.llo dn filha beijou·a. muito,diiendo·lhe meiguice-e. 

AngeJica eent.fa. eEcrupulos ite ve?.es. Tinha 
vontade do contar Ludo á màe. 

Que lhe lmportavo. a morte da tia, se a1guc1n 
n pudes•• levor d'nll? 

Del:ldidament.9 mnt.-ivtt·a aqueHa tristeztt cone· 
ttlnte. O odio que tinla agora da coi&ae de que 
mais gost.ara J áquelle quarto ondo Lào a1ogre 
paealira 1.1\ntoe annos i ás phnntaaioaas moldu· 
rae de papel picado ~ á.s bugia.rias dnts Caldae; 
no velho gato amar&llo. que todo ennovelado 
ndormecin. n11 reatea. de aot. em (\uO as moe:ea.a zu­
niam ~ ao bloml)o chine:?. cheio do figurinha.is cha· 
t:.te, e até ao t apete de11dobrado em frente do 
canapé de palhinha, e de que ella tanto :;ostava 
em pequena, porque repre&enta.va :.. morto do 
uma. tlmlda gazell:i. -naa garraR de tun soberbo 
le.i\o, como explicava o -Nicolá.o 1 

A tia do Angolica fõra uma senhora ex trema-
1nonto bondosa~ Amava os pobres como irmãoa, e a "ohrinha maJ-3 
do quo 0$ pobre6. 

Collegio Militar - 3.• anno - L• turma 

Frc:iquentes exl\ltações nervosas O.zeram com quo o medico d:l 
1iorrB lhe aconselhasse os banhos do m~r. Com quo 11.ltoroço doído 
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recebeu Angolfea o aneant.udor conviLe da tia 1 Ourante urna. se· 
mana. rorl\1n SOA;redo~. coníorenci:ia, pequena.s congpiraçóea, remo· 
quos, até que n.ftno.I, obtido o C4nsontimento d11 mãe, começou Ao· 
goliea a tra.t.:t.r da ronpa., dos voatidoa, do chapen. Não dormllk do 
4on.t-onto. 1'ínhn. Lroa voalldoa o utn d'olloiJ pa.ra. b~ito. 

Qu:indo saiu da terra.1 na carruagem, t.oda rl$0nha, limpn.v.1. as 
racets 1".0m o lenço, sem sequerJJo lombrar doquoa.,s 
podia lovar molhadu com as lagrimll.8 aaudosa.a 
dam~. 

O tempo na. praia voou. 
Angollca 01\Lroo em c.aaa, eançada, melancholi· 

c:i, cheio. do aaudndes apenas mitiga.das com a os· 
pert1.nQ-& d'u1n novo regresso no anno seguinte. 

A tia p3recla. um pouco melh<:r i ma,s breve re· 
caiu. 

Passava. dias intieitos aom podor sair do quarto 
o Unhil enlào larga.a conversas com a sobrinha. 

-Ndo vaJe a pon11. amoOnarca·to. Dez mez.ee 
paaenm n'um insta.nt.e. Pa ra o 30no. quando vol · 
tarmos, havemos de conversar a aerio. Etitás uma 
mulher; á preciso pensarmos no teu futuro. 

R Angellea sentada. no chão, o>m t'l-8 mitos eru 
&adas sobro oa joelhos 11igudos d:i. velh;i, erguia 
para olla Gil olhos cheios de lu?. e content.ameoLo. 

Qun.ndo a tia adoeceu mala gravemente. n!io 
houve n1nguom quo mais ll tom4.8ae a aea cuidado, 
quo mais de carinhoft a. encheaso. Sentia n '11lma 
:ie melhoras da tia. Quando 3. doonto se animava 
um -pouco, tomava. os caldos com mais a.ppotite, 
ou paaaavn. uma noito aocagadn,, Angollcn. moat.ra 
va·se alegre. risonha. o enchia. d& boijos as màoa 
tnrugadu dtl velha. 

Cbegou, porém, um dia em que a. dOOJ'.lt.o poorou 
multo; o medico, apenas a vru, deixou e.a.ir o l.a.bio. Angelica as· 
8U8tOU·80. 

lnaWu'lLes depois do medico ealr choga,vam oa pobres aos 1na· 
gotoat, porgunt.ando pela Senhora A oro11da rêspondla baixinho, me. 
neando a cabe~ o d:iodo á bôca. 11m goit.o tristo: 

- Mal, muito mal. 
E Angollca. no quarto, de Joelhos ao pé da. cama, ouvia ae vo7.es 

Collegio MiliLar-4.•aooo-2• toruu:1 

chorosas dos meodig'o!t, M coitveteu, o murmurlo 
das orações. 

Toda.a ll8 manhllf.I a viuva. safa á. prae.ea de 
cu.a. a vinha saber da. doente. 

Fazia. dd, uma ve.z que lhe dhuero.m que at 
motboru élll\'Am espe.cança.a, vêl·a correr para. 
casa alo~ro, qua..el risonha. tropeçando nas eail.\S 
pro1.as. Subiu a osMda lngreme do sot..ão o agãr· 
roo so ao Olho o. beijal·O. B ra,zia dó a croança 
muit.o macilonta, magr.fnha, com aqueUo a.r t:ds­
tissimo de re.signaQAo, que tom a& c reanças com 
Come quando Já. não tem torças pa.rt. chorar. Com 
cabecinha caida. 80bre o peito, chupava oa de­
dos esguios de unhas comprida.a, fitando oa olhos 
1nult.o brllhanle8t orla.dos de azul, n'um botão de 
madre·peC'Ola, ca1do no chã.o e onde oe: raios do 
eol punham um ponto laminoso. 

N'eeso meemo dia começ.a.va. à agonia dl\ 
velha.. 

Todos horrorh1ados tinham abandonado o 
quarto da doent.e; só Angolic&, floá.m por ter 
unts reatos de 01tporonça. 

A rnodbunda. arranhava. os lenç6es o estorcia· 
t>O no colcbào. 

A ogelica de co&ts.s vfrad&s para o leit.o e com a. cabeça encostada 
•os vldroe da jane11a,ouvfa.lho a roapfraçào onlrecorta.da. e dJfffcll, 
ango$t1oaa com o ptiouipio do est.ertor. 

Oocididamente ost.ava. a espirar; não havia duvida POB3ivel. 
A1nor. lnv9j11J, c fuiues, de glorias de uma nolto,d& ludo 11olom· 

brou n'a.quelle momento. Lembrou·lbe a v:i.lsa, a valsa quo tantas 

Collegio Milit.ar - , ,,• aJ.lno- t.• turma 

ver.ee dinefira. Como era. passivei estar tudo perdido para nunc" 
ma11J voltar? 

Bradup1a a. morto queel!lt.&Ya para haver naquolle quarto. Aquolla. 
r01tpira(àn que ouvia, que jt1 nlo em mais que urn 90pro1 ora a. ree· 
pir;ioão d'el11t.. A t.ia. sentia o joe1ho da morto carregar·lhe no peito: 
ella sentla.·lho a. mi\o de torro apcrtar·lbo o cora.çlo. 

A doente deixou de rMJ}ira.r. Ang&Hea. volt.Ou·so e vlu·a sem 
moviment.4, d'olhois esbogl.\lhados, mostrando no 
ultimo treg-oit.o os dois do.ntoa de cima, doscarna· 
dos, amarellos, salpicados do pontog negro& . 

• 
A ' janc11ti <la trapo.ira, com os olhos fitoa no 

ceu, estava tll1nbem a viuva áquella horn. 
Pon.si2va na quo dur:a.nlo um :inno t.a.nt.o nju· 

d4ra a vida do lllho. A bo• senhora promelt<lra· 
lhe tomar cont a dll creanoa e por isso ella ttc:lra. 
tão contento ao aa.ber que estava. melhor. Aque1lê 
coração do um anno que batia jun~o ao peit.o da. 
viuva refteetla para a boa 'VOlhlnhll os raioa de 
amor com que a mil.e o aquecia.. 

Fitavtt o e.eu quando um& eatreUt\ correu Ulu· 
minando t udo com a luz da cor da.. C1Jper11.nça. 

A estrella mergulhou n:a. escuridão e 1t. pobro 
mãe um pouco auporsLlcloaa, ficou trist.o como o. 
nolt.e. 

D. Jolo DA CAX&RA. 

Um bom retrato é urnl\ biogmpbil\ pintadl\. 

A bi1torill 6 a couacicncll\ do g~ncro bum1u•o. 

1\ po-steriJ:u.le uiio so• '" tlos \'e11câdo1. 
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No'"" cRrro U1•loi•, o divino Archclro, 
Ao il\topa ard1•111~ da trlumpb:il riun11rig.\1 
8ua. írueh1t• d'oiro IAuça, n'un1 r l1u vciro, 
liobrê n lll<'llle ruh'I\ to1no ful\•a e•l1ig1ti. 

Dom1i'11l os pstatorca, 111ollern4"ute1 Q ao111t1r1t, 
Junto do$ r~b1\1lhoa tio nutein. tJtu, 
l)ryadl\8 re1>ouaa1n aobre. I\ íre1u~a nlfu1nLrn i 
Euunudece " n ... enn fe11till"al da Pau. 

Olivata de pr:\l1l, IJ\ soUrc A.e colli11a1, 
\ '1brnn1 do estridentu côro d:ls c;.igarrn•. 
llit>tU "' pnpoih111 gini!SOt.11, bo11io11•; 
p ,,,llJJBUOll \'E!J'df•j1un, de vÍ~Oll'li pnrras. 

Entre 31 giestft5 d·oiro t uulhcni t1<11 flltell11•1, 
Borboleta1 \'ORcn, fJ, u\un c~u d':igo11to, 
Capito11A, 01p11tnR rucilaa C1e.11t»lhns 
1\ lulf, q11e rcf<!!t\'e como u1n loin.1 1nl11l o. 

~ly11tf'lrio.11.n 1ne11h•, anlJ as f(l11dn.1 tch·:u1, 
f'rt mt 1n t:let18illl\I forç:.1 ger111inne': 
t-:111bryÜe•, riti~t-11 11lan&uro1ru1 •c>h•:u1 
CllJ.fUn-ae cnl ohaeuroe.1Jj'1ut nt"us \'Ít11e1 • • • 

E, n:t n1><>thet1sc dJlll u1:iuhUa r:ulioa:i.11
1 

l~cr$t:phon:l 5urgb do l'c-cundo c:h~ot 
~)• cnbcllot fl1n·o1 niu1bl\dO!f tle ro1 .. 1 
E u1ni. eJpig:t d'oiro1 t.rfHnula, n1' 1niio. 

Í.Jl ' t& O~ ~I Al'IAl.ltÀ.IUI, 

e 

o ªDJ011 

Oe remodloa do amor e o amor sem remedia, são as quatro 
coisae o urna. aó do qoo promotti Cal~r; -porque. sendo a infermi­
dado do a.mor a qoo tirou a "Vida ao Auctor da -vida, não so p<ido 
mostrar que foi nmor aotn remedio, acm ao dizor Juntament.e quaea 
sej11m oa remedioa do o.mor. D'eata. mat-0tin. e.sera.vou eruditamente 
o Galeno do "mor hum:lllo, nos livros que intilulou 1.Je Rc~1reclio 
amoril, cujos aphoris moa, por que hào de ser convencidos, antrari'LO 
som texto o sem nomo, como qnem nào -vem a. auetorisar, senão a 
eervJr. Os remedias, 1>ois., do a.mor maltJ podero1os e erticnzca que 
atégora tem descoberto a natureza, a.pprovado a experlencin ore· 
ceita.do a llrt.e, aã.o 01Jtcs quatro: o t..ompo, a ausencia., a ingratidão 
e, sobretudo, o mo1horar do ohjP.t>:t.n. 'l'i:utn• tomn.t "'"" 1'"1Avl"A• qno 
t-omoi por ihema; o t.ào cxproe.aoa que não hilo mister eommento : 
CtH')t tJ,1t.t:U1tt; eis ahi o t..ompo: .S1eot1 9."i tra11t ;i. n11u1ào; eis a.hi a 
ingratidão : Ut tran1rat; ols ahi a auaencia : 1'..:ehGe nu.oul.o ad Pntr(l111, 
eis a.hl a molhoria do objecto. E com ao applicaram to<los estes re· 
modioa á infermidade, todos eates defensivos A•l cor11ção o lodos 
estes contrarios no amor do divino Amante; nem o tempo o dimi­
nuiu, nom "' ingratidão o esfriou, nem a a usencitL o onfr:iquecou1 

Ccllegio Mih1.ar - 5:• a1lno 

nem a melhoria do objecto o m\1dou nm ponto: I11 J;.itm dtlait to,,, 
Estas são as quatro part.os do nos.ao cliscurrso: vamoa acred1t.ando 
ttmor o deaactcditando remedias. 

PADRK ANTONIO V1&llt,\, 

P razer inental 

f:n paeto i\1 vete• distrai<lo olhando 
No céu O• Mt tr\14 ou 110 cau1po as flore.a, 
l)A1 tlol'ea e do:t ~tro1 BrTnac:uulo, 

~brio de lux. e coret, 
Tint."ll \•lri;-ena e purA.t, çcun n.1 r1nnc• 

11.'c vou no p e n 81tn1t1110 
Pintando o roa:to e AI fonruu virg iuae1. 

U1nn \ '4!% que 1ne \'iate, 
l)j11~.,• t(" .. s,,_nrl) llO! u • Pl).mt1 v""' tri11f;tt .. 
8t1n tUI JlllÍl1tr que t:irdtoM tAo fonnosa.1 

I~ que noih:• tA:o be.llas 
Ate d~o o ~llO requintado, 11 arte 

De ton$e4uir pintnr-tc, 
St.n1 111\dl\ 1n1,i1 que estrclla.J e q ue rosR.!f, 
U1n relrRtO dtl rosiu e du ellrtillns! . •• 

Colleglo M.lllt.ar-6.• 11.ono 
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Co11eg1o A111h ir -7.11 anno 

Em ílagl'ante 

Dez horas e mola. da. ma.nhà, c:.eu multo tt.z:u1, ariaçe1n urn tunto 
frcec&, sol um pouco ardente. etpalhando oa seua r•103 J>ela longa 
ru:a, ondo., junto :1os predioe, ha •pena• uma sombra de um palmo 

Ott e1n cima, li ot1qufna do uma ru11, onde o prodio malK allo efl· 
palha mala eombra, l!:Jla, vo•t.ldo cOr c1o grão, chapou do palha, d 
mod&, em forma do l&chioho. nerYoU.. morde OI bcliços. bate com 
o pes1nho fln:irnenlt catçsdo or.n. N9r111 amarello, na pedra do 
ttottoir. Do <1ua.ndo 001 quando gtrii ftObro o pd º"qnordo, V\)llan · 
do ao para Lados 01 ladoa, lar1çando a Ylet.a 110 longo d3. rua muito 
comprida •. Repera. 

Mais atnt.lxo. quaal ao fim, apro•eit.•ndo a sombria folhagem de 
urna arvoro pouco do!lonvolvldn., J:..'tl", voatldo do º "curo, chnpeu 

Josê do Figueiredo 
p;,"'"" pilrlll!JW~ 

t t1D w • ., ... t'3·1·00G 

alto, gra•at.a clara, lu•aa arnarella•, consulta do ae~ndo a aegondo 
o reloglo, oro altitude nerto11a, olhõ\ndo ao rodor, o iio longe, a •or 
~o desa>ont.a 3Jguo1n quo oapora. E oapora t.amho1n ••. 

B: a gente: puu. o 86 por &eanba1ne-nto 01 n&o pretlno do mal 
entendido ... 

E/111 ra.rle. de. CJJporar, molo dhL soando, foge raivosti ; l•,'llt1, rurlo· 
ao, de1rcdindo aetlas do sou olha.r Irado, atr:i.·110 .•• 

B wlo '' depois ruer•Jhea acreditar um ao outro, que não tal· 
taram .. 

Aa malberea nunca. e..quec:em aquelle que lhe íe:& uma c4rle 
&lf6Y1da1 mas perdoam lhe Hmpre. 

Uma rnu1hor 1\CSde ler a energia do um ho1no1n~ 11uoca. um ho· 
mem poaerd ter a dellcadeaa de nrna mulher 

Aa l)C890as trileu oft.o pode1n ser alnoorcua. 

Gonoral Bento l'orlunnLo do AlmoldA d'Ey11 

E,.gt,.Jtriro di1t11trtlai•o 
1 • .,.. U.boa a 4 2·M 



Um jantar no Bragança offerecido ao sr. Conde de Penha Garcia, actual ministro da fazenda, por alguns dos seus condiscípulos da Universidade de Coimbra 

Da esquerda para a direita, 1.0 plano: Drs. Pereira Rtis -À11to11io de Jldlo - Â!JOdli11h" ele Campos - Carneiro ele .lloura - Ayru de Castro - Ve11llm1 ela C11mara - Menrles Jlortim - Cardoso Alf!f11. 
2.0 plauo: Curaino Caldeira -.il.rthur No11tt11egro, 111111istro da justiça - Azeredo - I·~ Patrício - Conde de Pmha Garci11 - .lltrrquu ele &msa Holstei11- .,f11to11io Nog11e1m - Afoaro tle Vasco11cdlos -

N1mes 1lft.ria -.En1uto de Vasco11cellos - Frederico Martitis. 
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j'"?o/ifica internacional 

A
" not.lclae quo di1 1'11monlo vào chogl\.ndo do tnd•menlo dos 

trabalhos na oonrorcncia da Alge.c:lras nlo sào do 1nolde ii 
animar o optifnlsmo doa primo1rü diu. Verdade seja. quo 
o duque de A lmodowa.r a l.Odo o snomento repete, ee alo ver 

dadelru as ooltciu doe corroepondenle&. quo o oxito da coníe· 
~n la Mlá ustg-ur-ado o que M hi.cH:to conciliar oa interesses do 

Cm Algrcar-aa.- Dnqwt Allif'OJorur dd llio, NO., .. r"•Htle Je trubu1.lw 
.r-o lwid CN«uw 

t.oda.lf as potencias. M11 maia do que as palaftU do preaidenle da 
eonrerene1a Leem aigntllc1olo a au.itude de 1.lgl1ne doe plenipQten~ 
clarlos e a polemlcA quo n•osi.e.1 uldmos dl11.a • lmprcns1. oíliciosa. 
allomi\ recomeçou contra as pret.ensôeJJ da fr11nç:.. Pela au:i parte 
a. lmpronea do Pnrli, roepondo com firmeza ao& jornaes de além 
llhono declarando CAlOgorlcamente, que a. Republica n~o fari na 
queet.â.o de Ma.rrocoa conceqlo maia alguma alé1n daa que J' fer. 
n11 negocl1ÇÕM ultimada.a eolre o príncipe Radolln o o ar. Rouvier. 

Como ae v~. nlo elo Olt.61 eymptomu multo anhnadorea, apo.­
ur do que ae dia da• di1poslQ6ee conciliadora& de t.odoa. De mala. 
conforme já 6 noto rio e o ,.,goro claramente o acc.ntuou, a.a poten­
cia• ropreaentad1a na. con(erençia es:tào di~ldld11 em dois gru­
potu de um la.do con•tltuem um LI« em YOlta da França, a lr..all1, 
" Inglaterra.. os EsLa.doa Unidos, a Russia. o Portugal: do outro 
lado agrupam ao om YOll~ dA Al!•manh•, n Auotrla·llungrio, • 
Dolg:lca. a Holl1nda1 o a Suecla.. A Hc:spanhll l\lnda ao que pa.r&eo 

10 nlo pro.no.nciou, procurando agradar 109 doia srupoa tem &e com­
promttter com nenhum. Como ella. é, porém, 1ifna1.ar1a do accordo 
tranco-he1pa-nbol Hrmado polo 1r. Delcuté, n o lhe iaerá poss1tel 
11ep1rar ... e do grupo qoo appola a Fn.ooa. nào obetaote todO!t oi:s 
esrorÇ03 qae. a Allom1nha ompr~sa para a atlrAhlr. f.las com eato 
duplo agrupamento o com a at.\.itude enigoui.tlca. ti& Allemnnhl\ 
co,no poderá. a conferencia do Algceirae prodtudr obra ut.11 o che­
gar a. conciliar todoe oa lntArc&aca? 

01 delegados 11.llemA.ca ainda at6 agora nlo manlfoetaram qual 
a. 1u& opin1Lo a reape-iLO d& que.tio capital, que uun do eer r6801· 
\lida - a organiStç.lO da policia no lmperio marroquino. Tem-se 
auS a~ra a conferencia occup&do de qoest6u rolaliyamente so­
cundarlu, deixando para o Hm o problema capital Com prebende· 
ao eet.a u.ctica... Os plonipotenciaraoa nio querem dlecuL,1r offii;ial· 
mtnto a org:anisaçlo pollcla1 do imperio, sem partlcula.rmeoto 
terem cbegv.do a um accordo. Mas será eate 1.ccordo poaalvel? Pelo 

C111 Algtclr:as. - JJu~ JOOflatJ.. mi•i";o dJ Bcl!JtC« 

cs.mlnbo que os trabalhoe da conferencia vão loYando a du-.ida é 
pelo menos legitima. 

Um exame fmp11.rclal da l'lllludo daa potencias rc1>t"el!lentadA8 
cm Algeclt-a.s p•rece lnd101r que a AHomanh~. nllo podendo obter 
n1L\lorln J)llrll razer vingar 08 8eU8 projccloa, proourt&. linpcdir quo 

a conferencia. chegue 1\ qualquer rc 
1ulLa.do na. qutsu\o da policia, perais 
lindo o aetual UatM 'JNO,quemaia lardc 
o cm occuião ma11 opa-ortuna. Jhe 
perm1Llirá ló••nt.ar de novo a qoe.­
tào m1rroqu1n1 .. 

Sendo •aim, propheticaa foram 
aa palavra& do 1r. l>e1caast1, Qtl&.ndo 
declarou que • França commette.ra 
uma grave falta con1'enl.indo en1 ir A 
conferencia, por lnthnnçào da A1lo­
m1u\ha. N'esw ponto como cm outros ••t.4 bem vingodo o antigo mlnl&lro 
doe negocios exLrangeiroe. Com t odas 
u eu.as apregoada• habilidades pa­
re~e·nos que o •r. Houvler meUeu a 
França n'um mau Pª""°· de onde nio 
pOderã _sair Mm 1:ier1ao ou &eu'.I dea­
prt1lig10. 

Em AJgeeiraa.- 01 t•bcfW'41Joru iJq ~ll.?o J.1 6/io·rO«>t NiJW.1111<d FI JfW.ri ~ Std{ 1Joi1, 
ta:.•HdO do .. -tyu1tlaMÍtNIO 

A realisaçlio orn Prn.nç~ doe inven· 
L•rios das egrej11;1 l)Ata a-o executa~ 
rem aa preBCi'iJ)C6o1 da. lei da. separa· 
ç-lo, t.em dado lõgar a diveraoa wmol· 
t.oe, que n'algom" localidades uao· 
miram caracur mal• ou menoa gra•o, 
eem chegarem c<tmtudo a aaanmir 
fmportancia do m•for. 

Nlo •• eompreheode bem a qae 
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l • elica obedecem ostca moU.os, nem que utllid•do d'ello• pód• 
tlrar o parLldo elcrlcaJ. 

Semelhantes ecen&a, quo ao pasaa.m no meio da indltrerenoA. ae· 
ral da. PopUl&çàO, ldment.e aervem pi:a.ra despreatigta.r oa seus 1nl\pl· 
ra.dore.. tornando dedn1t1wa o irremed1awel a. derrot:i doe repruen· 
tan\.ts da re•cçào. 8 do duaa COlUJll.S uma : ou oe moline a 1u·opo11to 
dos 1nventar10. foram tuggericlo. de Roma, para lentar crear dar 
Oculda.doa ao ao•erno republicano, ou roram plaoeadoe em ºPt*i· 
çlo ú inatrucçõea do \ taucano. que não podia deixar de ter •ido 
Ou•1do n•u01 U11umpto d'tdUl niturt:z&. 

No pnmofro euo. ftuma dA vrova d& rlesorientaçà.o du ea11hO· 
ru ortlciaea catholh.:.11 perant.6 a crise re1iJioaa que alraveeea nlo 
llJ6 a Frattç.a.. mu truu• 011 mcnoa a.a dcmaaa naçVeo laLlua.. liu111,:;1• 
sol>" reeponul>tltdade do cardta.1 Rampolla. a.e teria praticado um 
erro d'eau. ordem. 

No segundo c.1uso, noma. apparec:e noe de&0bedecid1L o dc11>rutl· 
giada por con~quencla por se:no1ha.nte desobedicncia., quo 6 um 
rnau e:ympt.oma. 1>ara aa rui.oras rolaç.6es da Cu ria com os otitholl­
coa do Fr•nQ~ Um quah1uor do15 cn.&os. porf!m, 6 corto quo a rldl· 
cula. manlíoatt.aQ-1\o oontra os lnvent.a.riors dl'ta og-rejo.s edmeni.o aorw 
vlrll para rnnls accont.uar o d(lJ.Onlabro dos clericnos. Ao rnonos n. 
Vonden. t.ovo uma corLn. grandcia.. porquo correspondia. ao ox1Jlodfr 
do fanathuno cho"''"' quo no ru:.do ora. sincero. O 1c1.ual arrc1nodo 
d'eet.a Véndo1 do ttaahrletla obedec.o ttpen11a a uma baixa e11;eoula· 
çi\o poHtl(!-4, que nom e,oquer se d4 ao traba1ho do maactlrar os 
IJ.tus 1ntentoe. NAo a(hnirll, poia, que 11-emelhanta aventura lenha 
t.ido o oplloao que merecia - n111>ohch1 correccional . 

• 
k\ crleo hungara contíntlll no mesmo pú. ou ant.ea tende • •8· 

gra•a.r 90. Tinham ao ultimamente con~b1do eeperao~tli, do quo 
eerh1 J>OM••el uma conc.ah1çlo cnLre a. maioria do 11arlamento o a 
cor6a. O conde Juho Andr1ay em nome da colligaçio oppoe1cio· 
naat.a. ha'ftA cheg:ado a parur para V1enna. sendo o portador d11 
propott11 do accordo O 1mpondor Prancisco José, d11ia·M. 1noa 
tra.•a..o inclinado a euo accordo, pedindo moe:mo ao re1,reaenu.nto 
Ja colllg1çà.o quo ao damora.86s n& capital, para. lho dar Lompo a 
ollo tomar urna reRolucAo. 

l'arocla., pol11, quo t.udo 111 ent.rar no bom caminho, quft.ntlo 4. ui· 
tlmll horA no11 chega a noticia. de Que Ft1U\Cü1co .loA6 racuMon ai.· 
LOntlor llOft dosoJos dA opposlQão e intorrompetJ as ncgocfaçõoa co1n 
o condo .tutlo AndraEJ3y, quo j~ voltou para Bud:i1>cat. ox1>õr aos 
fl.eua amlgoa o rtft.OM80 da 1n isslo do que !Ora. enc:t.rreg~do. /\ coHi· 
gação om ro8JlOttt.a a este no110 n.einto da corôa. publicou um 1nl'nl· 
rosi.o. om quo ln&laLG nas ttutus roivindic,ções. Polo sou l:a,do o uo· 
•erno ~nnunefou quo o parlament.0 vae. ser outra ye:.s d1uolvldo ou 
polo mcno8 lld1ado por um largo periodo. 

Está, pol.,.. ahort11. 11. phue mais w1olenta d'ealo conflicto qua 
dura ha. Jtt dolit annoe. paralynndo completamente ll vida normal 
da nação. e doeorranf:ot:t.ndo todos os aertiçoe adm1n1.str1tl•OK. Nlo 
•o co1nprehende t. obeecaç.ào de Francisco Josá. que parece ceao o 
•ardo ao quo em •Olla d'olle se eat.6. pl.ü:lndo. Tudo lho aponlA 
p~ra O• perigo. da aua t.t:imosLa., que vae ter como ultima o pro· 
• iata con.equenc1a um mo•imento eeparalista. que aer-4 golpe de· 
cuu•o noe deat1noa do imperlo. rois não cede. Quo mau genlo o 
eet' inspirando em tio dotnenia.da. resiste.nela? Seda pena.a o oa· 
pfnt.o rcacclonario o od1ent0 dois ~rcuJoa conser•adoro1 da cõrto1 

1 
~, · 

ou entrarll como ra.ct.or da tJu.a tncomprehonelvel &ttltude alguma 
influ~ncla extraoge1ra1 que tenha 1nt.ere880 om &pree.aar a dJaH-Olu· 
çà.o do tmperio? Nào é improvayeJ eela segunda hypothese. Pilais 
do uma vez eo tem apontado para a Allemanha como a causadora 
do que na Hungria se est.i paua.ndo. O. m1Qyares j4 o euspeitam 
o no• seus jornaes começa a appareeer d'1uo 1n•1c10. s· eab1do que 
o call\inho mala rac.11 para Gu1lherrno tr ao apcwar du pro•incaa.s 

J 

t n1 Algeciraa.. - .lti.s~•'" ui1..trf<1c(I : (QNt/t e CUN1lt1M1 ''e 1l'tl1~1lt.ti1,,t 
e (/"i" fl~t't:l;o•-i<u 

allonih da Au1tt.ria. e dos dozo rnllhVo" do lndlvldnoa. que as com· 
Jlõeo1, 1Jorla o provocar a dc.sintegrit.ç!Lo do hn1>orlo t)Or moio da S.O· 
par11qâo da J-(ung·rh1. 

• 
Afinal teyo apenu a vida du rotu o no•o ministerio italia.no 

prea:.d1do pelo ar. Fortia. 
A dlscusd.o na. camara doa deputad08 aobro .a politiea geral do 

((Ot'efl\() terminou pela derrota do gablnelfl, quo M apre.sou a pe· 
d1r a demlssào ao rei. 

Oe,io,s de alguma.s heeitaQGea. lalve1 mais 1pparentea do que 
re•~•. foi a demissão. a~•ta por \f1c.\.Or Nanuei~ que.chamou para 
const1tu1r a nova 111tuaçãp o ar. Sonnlno, chefe ~o grupo eonser•&· 

dor da camar11, o qual parece 
quo apre.eint0u ao rei a M> 
gulnto H1ta do rnlnlatroB: Soo· 
nino. prealdencla do conselho 
o mlnh1terlo do Interior; Lu· 
~:'lttl, thesoorOi Guieeiardini, 
nogocloa eatrn.ngeiroa: Poot.a· 
no. obrAft p:ihlic.:1s. Ae out.r1s 
pa8lA8 (Or l\D1 di&Lribuidas pe­
lott 1r8 Sncchl, Coceortu e Do. 
~•Ili. 

Em Algtc:lr31. - lh111Ht Al1rto lurur d<l Rio, 1Hr Sc1gcr. Nt111i11tr.1 1/t1 S1t«i" t ~"11Jtu" de Talltttbath, 
•o pcatto do hottl Cf''Mlf..a 

A aoluoào da prosentõ crise 
tem para n ltAllll uma. e.xte· 
pclon•l lmportancia., e podo 
determinar Dll penineultt ttCOn· 
tec.lmentol' com que nlo se 
contava. Ninguom du•tda da 
capacidade o d:i honradez do 
no•O pree1dento do coneelbo. 
Nae todoe 10 arreceiam dos 
eeu1 proceeaoa administrati· 
•oe o dOA ptinc1 pioa politicoa, 
quo alo o credo do p11<rtido 
conaervador. Demaia a ltalia 
tinha"" convencido qoo do 
bojo em diante a "'oluçlo da 
eu& polltic& fJe havia. de fazer 
no aonlldo llber·al e democra· 
t.lco. Do ropent.e vO com in­
qulot1to.ft.o o lne-eperado aa.J . 
t.o pn.ra. a direlt.a, por ni\o 
l'J1t.hor aonde a lovar.4 oete co­
rnoço do reaeçlo. Dopositá ro 
t a.I v ox demaeia.da. confla.nça 
noe euppoa\06 sentimentos li· 
boraea do novo rei, e quando 
menoe o eepera.•& • 6-ae abra.· 
çoe outra ttz com os conser· 
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tadore.81 qao (ataJmente hlo-de provour rto palz a mettma oppotsl· 
çào que em tempo obrtgou o m1nlturfo Pelloux. d& t..raal• memoria.. 
a domittir·ae. 

FAt.e. é o aepocto grave dt. erlao actulll. Do Ololilti para PortlA 
a. tllfT'ercnça nào ora. gra.nde. Quaal quo apen1la so trnt&'IA de uma. 
mudança do homens. A orienlaQlo polh.ica Uca.va a moama.. Na 
COnjunct..ara pr6Mnt6 o oa.o muda ma.ito do Bigora Trata-s.e de 
uma mudança radical de politfca. B' nem ma.la nem menoa do que 
a retcraào aoa dias do Crlepl, do Rudlni e do Pclloux. Supportar4 
tt. h.nllo. aat..a 1nudançn.? • . 

B' elngular a ovoluçào doa dola ullimoa rol• da (laliA una.. Hum· 
berio comeoou por chamar aos conselhos da corõ.a. o quui repu· 
bhea.no Calroh par& ac.4"b3r com o reaccion.ario Rudini \' 1ctor ~m­
manuol TO principiou com o Hbor1t.I Giolitt.1 o )11 pusa a depo151tar 
a. sua. confiança no con'dorva.dor Sonlno. 

Melhor do que áa mulheres nlo seria appllea.vel 1t.o:e roia o 
COnhocldo ,...., : 

Sou•enc. remme varie 
Blen all• ••• qui a·y flo? 

CoHRl(lJ, JKBl P1<1>K080. 

Vhcondo de Santo Tbyr10 
t 'i.1!01 Cytillo )ltebodo 

1/i,,;#ro 1'1t1tlJMJitl'tinrio '' .2.• rltJ«, adMaJ 1H1'1t11/ro tit J Vrh1gaJ 
t• J:rut/i.01 

J\ l t'l) pera tt-ziz 

t'otd:t que f'.ftah1 e.1n btr1~* ma• tangida, 
A•11irn t6 vni•1, ó dO<'e C'o111p:u1hciira 
1 JJl ÍOrlUflJl O do Nili01 Vtrdndt.lrn 
Me ladu dft n1h1h'alma t•1111l.1c~id11 l 

l )et :toi:;:u .. 10 e vtlbn tronto haslf':t partida 
1•: tr:u•splant•d~ A 1erra bf1ls1l .. irn.1 

1.!\ l-4~ ti1e111t' '1101111u•fl l10.<11>hDldr11, 
l-:111 que todo o iufor1u11•0 Athou g u1uida. 

""'t•riu te a inatratidiio no'"-'ª dt"lirio; 
C1tit1t,., e f' U ffto 1111 aót n'r•tt irihftndo110, 
l>o teu •<·puh~l1ro v11d llnnto t'!irio t 

<:o.no foste ft>lia! !Hrmft o teu IOHH\O ••• 
)1.le do JKI' a, •t'•bou ff-14' o m:ar1yn~ 
F'1lh1t dt rti,, i;1tnlu\!lfO um grAtull' lhrooo ! 

li) 

J). Pll-0110 bJ! A1,(J,&IC'tAtl.4. 

ti) E.te. ..-.10 tMftY-f'll·O o Y•llM i•ptNor do Rn.til. ao Pono. d..,ollda 
mon.. de •a:a ••~, a .aAta T•lbh:t••, tt111e Tti• ankr •• • M:t dia1 •'•m li.o­
s.ti de c11pit1I do Douro. 

o . M•rl• , H.Wd - tt • .-. .. f'll • , A fe.&a do l".J• )'l'9 Buu..t.-TrlM .. ••~ -
º >••"ª"'•· .tltAlr" • f'prt•llu-.-•,~••••, O-• -.oUc d~ •1rrfi"''- -
•••lflf'l l'" Mf'11 I , O n1u1() pff&111.tfo. - ( t•IJ• f'u 11011 M~C'f'C'IO•, Mnd1111111!. 
'l'111r1 • Cito do M~roJ~ 

lo lomoe peça no•• em O. Marltt, onde 4 .lldx.11H 
AO eegufu o floml,l, oremos quo em 16.• rtprt.tt. 
Peça do roalstenc1a. 6 ainda o votho o sonlpre 
nowo Sh1kespearo quo em da.r onchent.cs ao& 
lhtatroe bate o rtc0fd Basta annunc1ar o Jlu.io 
ou o Ol.lwJlo para nlo Ocar um toaar • a.1uo R h~je 
eomo ha 17 a.nnoe, hontem como hoje. Vlo lá 

dizer dOJ>Ols d'islo ao a !'rt..o t.om pl't.rfa o e gonlo tom 
edadot 

Como oa grandes arti•lU que nio crietah1am nem 
na or1enta çào nom no desempenho do uma personagem, 

Brazào mod1ffeou pa.ra melhor. sem du•ida. algon1 doa tseu1 pro­
cesso" ua oxOCUC>il.O do Ilan1ltt. ll'o.hi ae ovaçõee n ovaa quo torn re 
cebido do publico 010 t.oda.s 11 noit.ea do repreaent.açào dn. ía111011a 
tra~edla. 

8' uma exce11enlo Ophelfa a sr.• Lll• Velloso Voa maefa e doce. 
com thnbres do uma suavidade e.nc1.ntadora, aobríedade no geato 
e alml\ d'artist11 c.omp,ohendou lio bom ossa. Rgura. de &onho ~ 
ardata. quo a reprodu?.iu, que nào ai'lo oxaggeraidos por 1n1tforea 
que Mjam oa Jou•Ore:t da crjllca. 

B injusto seria que ellea nlo premiaaaom u.mbem o tra4atho de 
FerretrlL d" S1l•a, no papel d1ftlci1 do oo•oiro, f'lUO ello rex mais 
ru.at.ico alnd:t. quo os covo1roll nossos conhocidoa. mas a quo lmprl· 
miu origlna.hdado o a. (lUO. dou relavo. 

Bm b . A mollo vo ... Venu.1 e mala Venu1. Venus ptt ~la 
ltOllOt11•. Rau a1mplea reg1at0 eat.amoe que é maJa agrada•el 'em­
ptt1za do que a apreç1a._oào de qualquer peça no•a. que em •arado o 
oxito nlo chegue "º8 c:..h·anh11roa d'aquolla. 

.JI\ pll&IOu o oA\.>o daa no a qua.ndo 1& chegou q ui~ quo 031110, dala. 
roasa 1narcada. com roat.a. rija, festa "rUst.ica e ao 1nesmo t.cmpo 

fest. 1nlim1. em quo Palmyra Bastos, que tem aido a alma da peça 
prec1•a•a prowar quo era o fdolo do publfco. E elle para nlo dO!t· 
1nentlr a verslo, em todos os coraçõee rad1ca.dl\, nem do1Jcar O!!! 
ecu11 . crodltot1 por mtlo-s a1holn. t1. correu ena noita fio olcgant.e 
then.t.ro, o enchou·o 1na.Js u1na vez com a eua preaenç.ll como en· 
cheu com u auu palmas o 01!1 aeae bravos a alma eeosawol da ar· 
Uata .•• Noite do ÍHI&, ooiUI do gloria. 

Nlo t.emoa quo falar da. Trindade atá qao um novo t.rab&lho 
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ao aprette-nte no sea palt0. ondo A ~ aJSentou arralaes. dis· 
pot.l& a nlo permiltir que outra oe 1n•ada 1.àodeprMA.. Bl]>t'remos 
cornLudo que a 1n•uào ao dO o JJOnh!lmos a renna em ducanço ... 
al6" 

ltlt11rr1 e opro.dú.u 6 a no'fn. comedi& em 3 acl.01. que com a eua 
oxc.epclona-l hab1hd1do para eate genero. ) a r. Preu.aa Branco 
adaptiOu do ioglez 6. acena portogoeza.. o que &.em t.ldo no Gym~ 
nnalo exilo excepclonal l'eçn. para deaupllnr, c.:hoft\ do poripeciaa, 
do lrocad1lhos1 de ditos, do Imprevistos. tem acena& que eão um 
achado, personagens do um comlco impagaTcl, tlnao1 d'actos de 

Clôo do Mórodo 

tutí u1urrer de rleo tcx1oe oa myu.nthropce d'eete mundo e do 
outro. B se alguma. coou lho rall.MSe l:l eat-a.•• a Barbara o o 
Telmo e o Joaquim d'Almefda para moe1..rar que a graça nlo ao 
acaba e a •elha guarda .. nlo " rende. 

O Ave n ida um lido em *Cena uma du mal• eaplr1t.uoau o 
adora•eis comediu que t.0em i,1do representada• om theaLro por­
tug:uez: Que ""ilt fie ""IJCiof., om 3 actos, t.raduzidrL do rranee:21 1>or 
Edul\rdo Oarrido, co1n ;1.quo1lo tlno ospirito o o.quolla louçanii' do 
phat1-e que todoa lho conhoctrnoe. 

Joe6 ruca.rdo e Loplcollo1 1ecundado~ polo• molho roa arLlslas do 
lheatro. leem poat.o tal arlo e cuidado no dea.empenho, que a Noite 
dt. aupcâa.i. por elle roatçadt., tem sido uma requintada goutllfaMdi•e 
para pa1ad~rea exigont.t1. 

Accac:to Antunea e Machado Correia, que ao genero rtritt.o.t leem 
experimentado o pulto hlterario, confirmaram n'o agora com are­
• lat.a () n"'HJ pautul<t, em tctna no P rlnclpo R oei 

Nuito11 doa a.contoeiment.o1 occorridoe er.n 11.XJG doaftlam por 
ouca tres acLOe, o ra rGJlA•ll•dos de graça ctuwLJca, orl\ cheios do 
obsor•ação o crit.lca, a.qul LOOados do levo, um i.ant.o plcanLes acolá, 
o \)Or todl\ a. parlo dbtporLando o riso o aguçnndo A ourlosidado. 
Sào mais felizes quo o ultimo os dois primeiros 1t.ctos, mas 
01!1 auctoree modillc•ra.m-n'o por rdrma. quo olle LOm hoje. lncont~s­
t.avol direito li. partilha no$ applausoa com qQO o publico a colheu 
mo1horoa ecenas da ro•iatA 

A musica de Fdipp.e Ooarte é 1n-spirada o por •~xea encantado· 
ra, e o deacmpenbo do l,ua.1nda do Carmo. AmoHll Poro.ira, Mana. 
du Dõrea. Rou. d'Oh•t-ira, t.uclano, Se.tta da 811•1, \ ' allo. e outros 
artlat.aa t.e•e larga contrlbulçlo no exlt.o a le&nçado. A ompreza do 
Prin~pc Rtal oamerou-ae no •e.ena.rio e no gutrda·roupa.. 

A quatro dia.a do lnt.orvallo annunclou o Co lyaou dos Ro· 
o roloe dois 11cont.oclmcnt.os ftOnsaciona.es: o <11110 bolirle do Mo­
d11 1no T lo ra, e a ox1blçA.o do Cléo de Merodo. Tra.~ia.m a.mbas 
esta• a rlistaa rama do bollezt 6 tradição de 1.rto. A primeira. en· 
thu1la&mar1. com o •ou arrojo, maia do &IX) •oxoa repetido, pubH­
- numeroeoe doo prlnclpa" lheatros da Buropa · a aegunda 
cte'ra uma quui lenda em •olt.a do aen nome o da 11.1~ formoaora 
o para rtt:la...al o com exito but.a.•a. aimpleeaenl.6 a.nounc.iaJ..o o6 
t.odoe 6 eabldo o acont.ocJmonto que nos priYG-u do Juntar os o.ouoa 
apf>laUBO• aos do1 grandea ctrooa e.aropeua, r 'oeu no1t.e em quo ao 

aonanct••• a. eatre11. do Mndame T ler a no Colrseu do LisOOt 
A aru.1r..a foi 'l'ICtlma de um fno.lde1te dee.utroeo. do caja ongem 
n&o to•e a menor culpa • cmpreA&. que nlo t-em 11do poupad • por 
lnYejMoe e malq\lereot.ea. 

E&peramoa ver ainda no Cir-co do Sanl..O Anllo Modamo 
Tlora, caja belle~a alLrahiu o publioo "" prt"nutr tJ/xwd, bel1et.1L 
rorLlç101 por um toquo da hondado. que tornou mal.1 sonslvel 
ainda a aroar~ura doit quo vlr11.1n, sem poder eviLn.l·o, o doautro 
dO t!OU (UilU·boltd~. 

~lalJ, omquant.o olla nào volLa. vamos dando e.oda• a.a noites os 
noMoe olhares maia att-entoa o os 003803 bravo• mala caloroMllS A 
d1•1na Cléo que., por um no•o recof'llO do tbauma.lurgo. Ant.onio 
Santa. conseguiu truer a l.11Loa,. enchendo noe do roeonhecime.nto 
a n6-, e i Belgica de ..• aaudadn. 

f>assa(lo e presente 

Eu tinbA poeto o. olh-OI 110 fuu1r0. 
n"uca1a C.J>f'rAl•fl vi oi:. inditt.rela, 
c.ttndo tudo d111• c.Wt.• q,ne o J>O('t• 
r-4!\'f.•lC ot M11h o1 no ide•l 'n•i.1 JH.lrO, 

Uojo c1ue \•tjo o pn111°' 1n:iil t ('guro 
d11s 1 nl11h~• (10n4~1>9Õt&. <UleRret " 11\cl11 
d'c.etia '1dl\ do eng1ulo1, eo1no o M~tct11, 
e co1no o llJCt1t11 " .olidilo procu,o. 

Se ludo 111udA e pa..tS~ ead:t dia, 
e~ a inttrtt•• •6 ~ ptnn1oentt, 
tudo quanto M trl é ph•nUui•. 

Uma Yivrt 1At1dade t~o pongerite 
J!inlO dl\1 111i11llllll 1'N.'1t(11I. IOdft\' i~ 
qu(! ntno tnnit o Jlt\ t&:,do q ua o 1>rc1a11Cl'. 

~·· ,\ 1. POlnllLl, A. 

I 

Dr. C1d o11 Josõ d'Oliveira 

• ldl"Of}Cltlo e 1111tigo g0t:en111dor cí~ll dt l .iAJ;Qí& 

f •tt1W-? 1;~ 

\ rtll!tnjuri,ru1111ullo, .1r1ft'}o •lrpcl:tdo. ('r.l 11111.1114' 1ud1r1du•­
lul:ulrt1 utftut ('td rr-i1lt"ru·1.1 oo 111t'tt> li1tl'(,,.l:t. 

ti routrllJtiro ,.,. .. ,.,,, Jot1•• 1t~ 'Jiic~;r:. rr:. '"" ''''' rnro,f 11ur 
/u111r111':t>u n l'"'-•fi1J$,1U, ~ 111trr 110 rx~rti('111 d 'r ll:t ru1111u i1t1,1r,1111 
11rr•l•!Jin (1 oo>ne. 

1\ f1#C4'U ,...m 18.'JS, to111 JH.iH fr1r"J110t-$é <1111 '''''tttlo, ~ r1$ qun 1•r11tn 
4• 11110 nr111w t/Ufl 110•1li«11•11t11 ••ulrt! fSl!I ulth1111 1lrllfl o 1tc1 1111ll:a 0111 
,,_,,, u111rrcu t nll;>Jt {ul'tHu .i1111Ht•1tdo& a u.111 1rttlH1l1111 l11{r111oar~I e 
l111111·itlo. l"llt '/IH' ft111pt"~ 1·oll1tto (11t10 tlt tuln>(Jtt1141 •e111 uunr-a t~r 
111Qr1rl1t11lo a /unira • • \ tur lin tlo!JiO 111ai11r t.H• r.1/0)' t tto 1•ar,1c/tr. 

/ 'ot !Jfirrrnadcn·· c-u•1l ''' l.11f14,.:, toilltou 110 p~ r'tulo prog_r~~4 
a11ct.t, prt111hu ..; r3n1•r• 1l1o• dt/Hlltd1.1c r ""''"W •t•11J>ff c:c.uu·1f1ar 
11ro11oro1•1ntufe u dt"•tt11111t"r1lto dt•J r3rgo.- o(/1c1J"' (U111 u urrc1~10 
4f,1 llt/('()Cl('UI, 


